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INTRODUÇÃO 

 

Demência descreve um declínio das habilidades mentais (por exemplo, memoria, 

linguagem e pensamento lógico), quadro esse que afeta o cotidiano do paciente (BORELLI; 

GRENNAN; MUTH, 2020). Nos idosos as principais causas de demência é a 

neurodegeneração, sendo os casos mais comuns doença de Alzheimer, demência com corpos 

de Lewy, demência vascular, degeneração lobar frontotemporal e doença de Parkinson (GALE; 

ACAR; DAFFNER, 2018). Entre essas, a doença de Alzheimer é a mais comum, ao representar 

de 50% a 75% de todos os casos de demência (NIU et al., 2017). 

A doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurodegenerativo progressivo, incessante 

e que afeta amplas áreas do córtex cerebral e do hipocampo. Suas alterações são detectadas, em 

geral, primeiro no tecido cerebral que envolve os lobos frontal e temporal, progredindo para 

outras áreas do neocórtex. Ainda a doença está associada ao acúmulo de formas insolúveis de 

amiloide¬β (Aβ) em placas nos espaços extracelulares, bem como nas paredes dos vasos 

sanguíneos, e agregação da proteína tau dos microtúbulos em emaranhados neurofibrilares em 

neurônios (MASTERS et al., 2015). 

Na esfera de perspectivas de tratamento dessa síndrome complexa, é possivel vislumbrar 

a estimulação cerebral não invasiva, a qual envolve a modulação da excitabilidade e atividade 

cerebral, tendo a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC) como um dos 
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métodos não invasivos. A ETCC tem sido usada e estudada na tentativa de melhorar a cognição 

em pessoas com afecções neurológicas, com base na compreensão que a ETCC anódica 

aumenta a função das áreas subjacentes do córtex, enquanto a ETCC catódica tem um efeito 

supressor (BEGEMANN et al., 2020). 

Nesse prisma, considerando a eficácia clínica em sintomas refratários, facilidade de 

administração e menos efeitos adversos a ETCC ganhou popularidade. Mais recentemente, 

surge a ETCC de alta definição (HD-ETCC), uma versão tecnicamente aprimorada da ETCC, 

que se acredita ser mais focal, melhor sustentado e duradouro em termos de seus efeitos. A HD- 

ETCC também compreende ânodo e cátodo, mas, neste último, a entrega focada da corrente 

para o local de destino é a principal vantagem, conferindo-lhe a capacidade de ter uma única 

atividade desejada sem os efeitos da estimulação cortical devido à polaridade oposta. Ou seja, 

a HD- ETCC se propõe a oferecer estimulação/inibição cortical focal melhor direcionada e 

melhor penetração cortical (PARLIKAR et al., 2021). 

Destarte, o referido estudo tem por objetivo propor a HD- ETCC como alternativa 

terapêutica na promoção da qualidade de vida de idosos, no que tange à memória. Para tanto, 

sendo feita uma revisão integrativa, pesquisando documentos científicos associados ao uso da 

HD-TDCS no comprometimento da memória em idosos. 

 

METODOLOGIA 

 

Nesta revisão integrativa, foram pesquisados documentos científicos associados ao uso 

da HD-TDCS no comprometimento da memória em idosos, nas bases de dados virtuais 

PUBMED, BVS e Embase. Para a seleção dos estudos, utilizamos como critérios de 

elegibilidade estudos publicados nos últimos 5 anos, disponíveis integralmente, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, que possuem como método o desenvolvimento de ensaio clínico 

em conformidade com as diretrizes da CONSORT, fazendo uso da HD-TDCS em idosos com 

declínio cognitivo de memória em idosos. 

Foram usadas as seguintes associações de descritores em ciências da saúde (DeCS) e/ou 

palavras-chaves (“High-Definition transcranial Direct Current Stimulation”) AND (“Memory” 

OR “Memory Disorder” OR “Age-Related Memory Disorders” OR “Age Related Memory 

Disorders” OR “Age-Related Memory Disorder” OR “Memory Loss” OR “Memory Losses” 

OR “Memory Deficit”)) AND (“Aged” OR “Elderly”). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 



 

 

A Doença de Alzheimer (DA) tem caráter multifocal, atingindo diversas regiões do 

encéfalo, tais como córtex frontal, parietal, temporal, ínsula e sistema límbico. meses). Como a 

DA é uma doença progressiva, monitorar os participantes por longos períodos de tempo é 

crucial para avaliar se o efeito terapêutico é sustentado para permitir que o protocolo testado 

seja transferido para a prática clínica. 

Dessa forma, durante o processamento cognitivo, pode existir sobreposição de 

acionamento de diferentes substratos neuronais, sendo relevante conhecer os padrões de 

ativação cortical característicos desses pacientes. 

Acredita-se que o efeito facilitador da ETCC anódica melhore a hipoativação temporo-

parietal em pacientes com DA, melhorando assim o desempenho da memória. técnicas de 

neuroestimulação não invasiva, como a estimulação transcraniana por corrente contínua 

(ETCC), têm sido utilizadas para retardar os déficits cognitivos e diminuir o comprometimento 

funcional de pacientes com demência (ANDRADE et al., 2016; ANDRÉ et al., 2016; 

GONSALVEZ et al., 2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total, excluídos resultados que fugiram do escopo da temática, restaram 10 

documentos científicos. Os resultados revelam que a HD-TDCS reduziu em pacientes o 

esquecimento e falsa memória, melhora na memória de trabalho, assim como a neutralização 

do declínio da memória prospectiva. 

A DA é caracterizada pela deterioração de múltiplas funções cognitivas, nesse contexto, 

a aplicação de técnicas de estimulação cerebral não-invasivas em diferentes redes neurais, 

fornecem um estímulo que favorece a modulação de redes cerebrais específicas, responsáveis 

pelo processamento de funções cerebrais específicas (LIN; WANG, 2018). 

Os estudos selecionados apontam que técnicas de eletroestimulação do córtex cerebral 

podem modular as funções cognitivas em diversas afecções neurológicas, pois foram 

verificados efeitos promissores com o uso de estímulos cerebrais na DA, em específico na 

função da memória (LIN; WANG, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



 

Após a avaliação dos achados, conclui-se que tal método é promissor, por ser uma 

alternativa não farmacológica segura, indolor, de baixo custo, de ampla aplicabilidade e com 

boas evidências em ensaios clínicos prévios em pacientes com declínio da capacidade cognitiva, 

em função da perda e/ou comprometimento da memória. 
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